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E s t e  documento, r e p r e s e n t a  o  r e s u l t a d o  d a  reun ião  

r e a l i z a d a  e m  Aracaju ,  no per íodo  de  11 a 1 2  de  junho de 1 9 7 7  

pa ra  r e v i s ã o  dos  Paco tes  Tecnolóqicos pa ra  a  Cul tu ra  de  C i -  

t r o s  e laborado  no ano de 1974. 

O s  t r a b a l h o s  de  r e v i s ã o  foram efe tuados  devido a  ne- 

cess idade  de  a t u a l i z a ç ã o  das  recomendações o r iundas  da pesqui-  

s a ,  v isando uma maior r e n t a b i l i d a d e  p a r a  o  p rodu tor ,  a t r a v é s  

da u t i l i z a ç ã o  de um con jun to  de p r á t i c a s  modernas. 

O s  r e s u l t a d o s  advindos do p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  são  

o f e r e c i d o s  a o s  ó rgãos  p a r t i c i p a n t e s  do r e f e r i d o  encon t ro ,  a  

f im de que es tabeleçam a s  e - ra téy ias  de  t r a n s f e r ê n c i a  de t e c -  

no loq ia  com v i s t a  ao  desenvolvimento da c i t r i c u l t u r a  no Estado 

de Serq ipe .  



SISTEMAS DE PRODUÇÃO Nos I - A  e I - B 

CARACTERIZAÇAO 

I-A Destina-se a produtores que tem na citricultura a 

sua principal atividade agrícola e possuem máquinas e equipa- 

mentos em número e qualidade suficientes para aplicação da 

tecnologia preconizada. A propriedade é administrada de ma- 

neira indireta e os agricultores dessa classe são receptivos 

às novas técnicas e têm fácil acesso ao crédito. 

A área plantada com citros, em geral, é superior a 

30 hectares, ou em torno de 10.000 plantas. 

A comercialização da produção na maioria dos casos, 

é realizada por intermediários, que se encarregam de fazer a 

colheita e beneficiar a produção. 

1 -6  Destina-se a produtores associados de Cooperativas 

que em geral utilizam motomecanização alugada e usualmente 

cultivam área de 2 a 8 hectares. Não apresentam tradição com 

a cultura embora sejam receptivos às recomendações tecnológi- 

cas. Administram.diretamente a propriedade e utilizam mão- 

-de-obra familiar, principalmente nas operações com cultura 

intercalar: fumo. 
A comercialização da ~ r o d u ~ ã o  é feita através da 

cooperativa que se encarrega do beneficiamento da produção. 
O rendimento previsto por planta para ambos siste- 

mas, utilizando-se a tecnolpgia recomendada é de 200 frutos no 
49 ano (inicio da produção), 300 no 59 ano, 400 no 69 ano, 550 

no 79 ano e 700 no 89 ano de idade; quando se estabiliza a 

produção. 

1. PREPARO DO SOLO - Selecionada a área, inicialmente fazer o 

desmatamento, destoca e enleiramento do mato; se necessário, 
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queimar. Estas  operações.serã0 f e i t a s  mecapicamente. Logo de- 

pois ,  a r a r ,  d i s t r i b u i r  ca l cá r io  e gradear bem para que haja  

uma p e r f e i t a  incorporação do co r re t ivo  aplicado. Nesta f a se ,  

combater a saüva e out ras  formigas, com o formicida mais indi-  

cado. 

2 .  M A R C A Ç A O  E  C O V E A M E N T O  - A marcação da área segue os  espaça- 

mentos recomendados para a s  variedades a serem plantadas e o 

alinhamento em quadrado ou retângulo; em solos  declivosos, 

fazer  a marcação em n íve l .  A s  covas serão f e i t a s  manual ou 

mecanicamente, de preferência alguns d i a s  an tes  do p l an t io ,  e 

com a s  dimensões est ipuladas.  

3 .  P L A N T I O ,  A D U B A Ç A O  E V A R I E D A D E S  - O p l an t io  será  em d i a s  nu- 

blados e com o so lo  molhado, usando-se a régua para um perfe i -  

t o  alinhamento. A adubação fundamental s e rá  f e i t a ,  de prefe- 

rênc ia ,  com superfosfato simples, ou superfosfato t r i p l o ,  na 

dosagem recomendada pe la  aná l i se  de so lo  ou pela  pesquisa. A s  

mudas devem s e r  o r i g i n á r i a s  de v i v e i r i s t a s  credenciados por 

Órgão o f i c i a l  e apresentar a s  c a r a c t e r í s t i c a s  inerentes  a uma 

muda de boa qualidade, ou se j a :  origem nucelar (clone novo), 

bom vigor,  i s e n t a  de doenças e pragas, e t c .  Usar a s  v a r i e d a -  

des mais indicadas para e v i t a r .  concentração da produção em 

uma só época. 

4 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  - Consist i rão na manutenção do pomar l i v r e  

de ervas daninhas, por meio de gradagens e coroamento das á r -  

vores, poda dos ramos vegetat ivos ou "ladrões",  eliminação dos 

galhos secos e dos mal formados e adubação de manutenção. 

5.  T R A T A M E N T O  F I T O S S A N I T R R I O  - O controle  químico será  r e a l i -  

zado por meio de aplicações dos produtos mais adequados para 

Combater a s  pragas e doenças. 

6 .  C O L H E I T A  E  C O M E R C I A L I Z A Ç A O  - A co lhe i t a  s e  processará manu- 



almente e a produção se rá  comercializada, preferencialmente, 

a t ravés  do Mercado do Produtor e/ou Cooperativas. 

R E C O M E N D A Ç O E S  TECNICAS 

1 .  P R E P A R O  D O  S O L O  

1 . 1  - E S C O L H A  D A  A R E A  - Dar preferência a solos com textura  

média, profundos, .bem drenados e de topografia  plana ou leve- 

mente ondulada. Selecionada a área ,  r e t i r a r  a s  amostras de 

solo a urna profundidade de O  a 2 0  centímetros para a aná l i se  

química em labora tór io  idôneo. 

1 . 2  - D E S M A T A M E N T O  E D E S T O C A  - Se a área  selecionada e s t i v e r  

com cobertura vegetal  densa (mata),  fazer  o desmatamento e 

destoca com t r a t o r  de e s t e i r a  e e n l e i r a r  o r e s t o  da madeira 

inaproveitável ;  se  necessário,  queimar. Em solos declivosos, 

esse enleiramento deve s e r  f e i t o  em nível .  Estas  operações 

deverão s e  r e a l i z a r  com bastante antecedência ao p lant io .  Em 

áreas  menores com cobertura vegetal  r a l a ,  recomenda-se roçar ,  

queimar e destocar  mecanicamente. 

1 . 3  - A R A Ç A O ,  C A L A G E M  E  G R A D E A Ç A O  - Para que a área  f ique con- 

venientemente preparada, se rá  necessário que 'após o desmata- 

mento e destoca s e  faça uma aração a uma profundidade em torno 

de ZOcm, seguida de d i s t r ibu ição  do ca lcá r io  de preferência 

dolomítico, na dosagem recomendada pe la  aná l i se  química do so- 

lo ,  e de uma gradagem cruzada bem cuidadosa para que haja uma 

p e r f e i t a  incorporação. Estas  operações serão rea l izadas  no 

período de janeiro a março. Combater a s  formigas "saúva" e 

"quem-quem", t ratando os  formigueiros com formicida em pó, 11- 

quido ou i s c a ,  nas dosagens recomendadas. 

2 .  M A R C A Ç A O  E  C O V E A M E N T O  

2 . 1  - M A R C A Ç A O  - Em áreas  planas,  fazer  a marcação de prefe- 



f e r ênc i a  em retângulo;  em á r e a s  dec l ivosas ,  marcar . e m  n í v e l ,  

de  acordo com o espaçamento recomendado para  a variedade.  

Espaçamentos recomendados : 

Laranjas :  

Pera e Natal  7,Om x 4,Om:  6,Om x 4 , O m  

Bahia, Baianinha, Valência e Hamlin 8,Om x 6,Om; 7,Om x 6,Om 

Tangerinas: 

~ u r c o t e  , ~ o n c ã  

Cravo 

~ i m õ e s :  

T a i t i  e Galego 

2 . 2  - C O V E A M E N T O  - Deve ser f e i t o ,  de  p r e f e r ênc i a ,  a lguns d i a s  

a n t e s  do p l a n t i o ,  com o tamanho das  covas e n t r e  0.40m e 0,60m, 

nos três sen t idos :  l a rgu ra ,  comprimento e profundidade.  , No 

coveamento manual, recomenda-se separa r  do r e s t a n t e ,  o s  p r i -  

meiros 20 cen t ímet ros  de s o l o  que são  colocados no fundo da 

cova, por  ocas ião  do p l a n t i o .  E também indicado o uso de su l -  

cadores para  abe r t u r a  de  covas. 

3 .  PLANTIO, A D U B A Ç R O  E VARIEDADES 

3 . 1  - PLANTIO - Uti l izando-se  a régua de p l a n t i o ,  c e n t r a l i z a r  

a muda na cova, deixando o co lo  da p l a n t a  5cm acima da su- .. I 
p e r f í c i e  do so lo :  comprimir a t e r r a  em torno das  r a I z e s ,  

c o n s t r u i r  a bac i a ,  r ega r  em abundância cobrindo-se em seguida,  

com matér ia  seca .  Rea l iza r  a operação de p l a n t i o  de  preferên-  

c i a  no per íodo de maio a ju lho ,  em d i a s  nublados e com o s o l o  

Úmido; s e  necessá r io ,  f a z e r  o tutoramento.  Tecnicamente, é 

admissivel  uma perda de 5% das  mudas p lan tadas .  

3 . 2  - A D U B A Ç A O  F U N D A M E N T A L  - Será  f e i t a  com antecedência  mini- 

ma de 30 d i a s , ' d e  acordo com a a n á l i s e  de  s o l o  ou u sando - se  



500 gramas de superfosfato simples ou 250 gramas de super- 

fosfa to  t r i p l o ,  e 1 . 0 0 0  gramas de ca lcá r io  dolomítico mistura- 

dos com a t e r r a  a s e r  colocada no fundo da cova. Aplicar em 

cobertura, 30 d i a s  após o p lan t io ,  50 gramas de uré ia ;  passa- 

dos 90 d i a s  da primeira apl icação,  r e p e t i r  e s t a  operação. 

3 . 3  - V A R I E D A D E S  - Para o escalonamento da produção, sugere-se 

o planejamento do pomar, usando-se variedades com d i fe ren tes  

epocas de maturação, de acordo com a seguinte especificação: 

Laranjas: 

Bahia, Baianinha 

Pera 

Natal 

Hamlin 

Valéncia 

Tangerinas: 

Cravo, ~ o n c ã  

Murcote 

~ i m õ e s  : 

T a i t i ,  Galego 

Meia estação 

Tardia 

Muito t a rd ia  

Precoce 

Tardia 

Meia estação 

Tardia 

Meia estação 

A s  mudas devem s e r  o r i g i n á r i a s  de clone novo, adqui- 

r idas  de v i v e i r i s t a s  credenciados por órgão o f i c i a l .  

A s  borbulhas devem s e r  enxertadas sobre 1imão"Cravo" 

ou limão "Rugoso da Flórida",  evitando-se combinações incompa- 

t í v e i s ,  como l a ran ja  "PeraWsobre limão "Rugoso". A s  mudas de- 

vem t e r  boa formação e terem s ido  enxertadas de 15 a 20cm do 

solo ,  possuindo 3 a 4 galhos d i s t r ibu idos  nos últimos 15 a 20 

centímetros tendo a haste  básica 60cm do solo.  

4 .  TRATOS C U L T U R A I S  

4 .1  - N O  SOLO - Manter o pomar l i v r e  de ervas daninhas, fazen- 



do-se 5 gradagens e  5 coroamentos duran te  o  ano, nos meses de  

ju lho,  outubro,  dezembro, f e v e r e i r o  e maio. Em s o l o s  dec l ivo-  

s o s ,  recomenda-se s u b s t i t u i r  a s  gradagens que ser iam f e i t a s  

nos meses de  maior p r e c i p i t a ç ã o  p luv iomét r ica  p e l a  c e i f a  do 

mato, pa ra  e v i t a r  erosão.  Pode-se f a z e r  uso de h e r b i c i d a s  nas 

p r á t i c a s  de coroamento. 

4 . 2  - NA P L A N T A  - Fazer a  poda dos ramos " l a d r ó e s " ,  el iminando 

o s  galhos  secos  e  o s  de fe i tuosos .  

4.3 - ADUBAÇAO DE MANUTENÇAO - Baseia-se na a n á l i s e  do s o l o , n a  

produção de cada p l a n t a  e  nos r e s u l t a d o s  da pesquisa .  A a p l i -  

cação ê f e i t a  parceladamente nas s e g u i n t e s  épocas:  a b r i l  ou 

maio - a p l i c a r  metade da dose de n i t r o g ê n i o  ( N )  e  p o t á s s i o  

(K20) e  todo o  f ó s f o r o  (P205); ju lho ou agosto  - a p l i c a r  a  

o u t r a  metade de n i t r o g ê n i o  (N) e  p o t á s s i o  (K20)*. A s  d e f i c i ê n -  

c i a s  de mic ronu t r i en tes  devem s e r  c o r r i g i d a s ;  a s  mais comuns 

são  de z inco e manganês, que podem ser c o r r i g i d a s  ou e v i t a d a s  

p o r  meio de pu lver izações  f o l i a r e s ,  de  d o i s  em d o i s  anos com 

uma d a s  s e g u i n t e s  soluções:  

1 -  500 gramas de s u l f a t o  de z inco,  300 gramas de 

s u l f a t o  de manganês e 300 gramas de u r é i a ,  d i s s o l v i d o s  em 100 

l i t r o s  de  água; 

2 -  500 gramas de s u l f a t o  de z inco,  250 gramas de 

S u l f a t o  de manganês e  400 gramas de c a l  h i d r a t a d a ,  d i s s o l v i d o s  

e m  100 l i t r o s  d 'água.  

Ambas so luções  podem s e r  assoc iadas  a  um t ra tamento 

f i t o s s a n i t á r i o ,  desde que não h a j a  incompat ib i l idade .  

* O n i t r o g ê n c i o  ( N )  poderá também ser fracionado em três ( 3 )  

vezes:  fazendo-se a  ú l t ima a p l i c a ç ã o  no per íodo novembro - de- 

zembro. 



5 .  TRATAMENTO F I T O S S A N I T A R I O  

5 . 1  - PRAGAS - Através de v ig i l ânc ia  constante ao pomar, iden- 

t i f i c a r  a s  pragas e combatê-las, conforme indicações técni-  

cas.  (vide anexo I )  . 

5 . 2  - DOENÇAS 

Gomose - Preventivamente, e s t a  doença é controlada,  

usando-se mudas enxertadas na a l t u r a  c e r t a ,  e no p l an t io ,  com 

o cuidado de de ixar  o colo da muda a uns 5 centímetros acima 

do n íve l  do solo.  O controle  químico é rea l izado com o pince- 

lamento do tronco com fungicidas cúpricos,  após a raspagem da 

área atacada. 

R u b e l o s e  - Esta doença a taca  a base das ramifica- 

ções sendo controlada com o co r t e  das pa r t e s  atacadas,  pince- 

lando-se a s  á reas  próximas ao co r t e  com pasta  cúprica. 

M e l a n o s e  - Ataca f r u t o s ,  fo lhas  e ramos em forma- 

ção. E controlada,  pulverizando-se com calda cúprica a s  plan- 

t a s  atacadas. 

6 .  COLHEITA E C O M E R C I A L I Z A Ç A O  

Na co lhe i t a  recomenda-se observar o& seguintes  as- 

pectos: não colher  os  f r u t o s  quando estiverem molhados (chu- 

va ou orvalho):  não amontoá-los; e v i t a r  ao máximo causar danos 

aos f ru tos  usando sacolá apropriada para co lhe i t a  e caixas es -  

pec i f i cas ;  em caso de árvores a l t a s ,  usar 'escada com t r i p é .  

A produção deve s e r  comercializada preferencialmente 

a t r aves  do Mercado do Produtor e/ou Cooperativas, devendo o 

c i t r i c u l t o r  obter  maiores informações junto aos agentes de A s -  

s i s t ê n c i a  Técnica e Extensão Rural. 



A - Implantação (1 ha)  

Espaçamento 6m x 4m - N9 de  covas:  416 

1. INSUMOS 

Mudas + 5% r e p l a n t a  

Tutores  

C a l c á r i o  

u r é i a  

S u p e r f o s f a t o  s imples  

C l o r e t o  de p o t á s s i o  

S u l f a t o  de z inco 

S u l f a t o  de manganês 

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  

Õleo minera l  

Formicida 

Fungicida c ü p r i c o  

1 9  ANO I 29 ANO 1 39 ANO 
ESPECIFICAÇÁO 

2.PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Desmatamento, enle i rament .  h / t r  1 3  - - - 
Aração, gradagem h / t r  5 - - - 
~ a r c a ç ã o  h/d 5 - - - 
Coveamento h/d 8 - - - 
P l a n t i o  e tutoramento h/d 6 - - - 
o i s t r i b u i ç ã o  de  c a l c á r i o  h/d 1 - - - 

UNID QUANT.UNID 

3.TRATOS CULTURAIS 

Gradagem (5 )  h / t r  10 h / t r  10 h / t r  

Coroamento (5 )  h/d 16 h/d 16 h/d 

Poda e d e s b r o t a  h/d 6 h/d 6 h/d 

~ ~ l i c a ç ã o  de de fens ivos  h / t r  2 h / t r  2 h / t r  

~ p l i c a ç ã o  de f e r t i l i z a n t .  h/d 7 h/d , 4 h/d 

Aplicaçã.0 de  formicida  h/d 5 h/d 5 h/d' 

QUANT. U N I D  QUANT. 



B - Manutenção 

1. INSUMOS 

Calcá r io  

u r é i a  

3 u p e r f o s f a t o  simples 

Clore to  de p o t á s s i o  

S u l f a t o  de zinco 

S u l f a t o  de manq?nês 

I n s e t i c i d a  a c d r i c i d a  

Oleo mineral 

Formicida 

Funqicida cúpr ico  

49 ANO 59ANO 1 69ANO 

2.TRATOS CULTURAIS 

Aplicação de  c a l c á r i o  h/d 

Gradagem (5) h / t r  

Poda e desbrota  h/d 

Coroamento (5) h/d 

Aplicação de defensivos  h / t r  

Aplicação de formicida h/d 

~ p l i c a ç ã o  de f e r t i l i z a n t . h / d  

79 ANO 89 ANO 
ESPECIFICAÇÃO 

QUANT. UNIDJ QUANT.UNID.) QUANT.JUNID. QUANT.UNID.\ QUANT.UNID. 



H - Implanraçao ( r  na) 

Espaçamento 7m x 6m - NQ de covas: 238 

1. INSUMOS 

Mudas + 5% replanta  

Tutores 

Calcário 

Uréia 

superfosfato simples 

Cloreto de potáss io  

Sul fa to  de zinco 

Sul fa to  de manqanês 

Formicida 

Inse t i c ida  acar ic ida  

bleo mineral 

Fungicida cúprico 

19 ANO 1 2Q ANO 39 ANO 
ESPECIFICAÇÁO 

2. PREPARO w SOLO E 
PLANTIO 

Desmat., enleiramento 

Aração, gradaqem 

U N I D .  

Marcação 

Coveamento 

QUANT. 

P lan t io ,  tutoramento 

Dis t r ib .  de ca l cá r io  

3.TRATOS CULTURAIS , 

Gradagem ( 5 )  

. Coroamento (5) 

Poda e desbrota 

Aplic. de defensivos 
Aplic. de formicida 

Aplic. f e r t i l i z a n t e  

UNID. QUANT U N I D  QUANT. 



1. INSUMOS 

C a l c á r i o  kg 1.000 - 
Uré i a  kg 95  k g  

S u p e r f o s f a t o  simples kg 95 kq 

C l o r e t o  de  p o t á s s i o  kg 24 k g  

S u l f a t o  de  z i n c o  ' kg 4 - 
S u l f a t o  de  manganês kg 2 - 
Formicida kq 4 kq  

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  1 1 , 6  1 

b l e o  m i n e r a l  1 8 1 

Fungic ida  c i i p r i co  kg 2 kq  

2. TRATOS CULTURAIS 

~p l i c aqáo  de calcãr io  h/d 1 - 
Gradagem ( 5 )  h / t r  10  h / t r  

Coroamento ( 5 )  h/d 20 h/d 

Poda e d e s b r o t a  h/d 4 h/d 

Ap l i c .  d e f e n s i v o s  h / t r  2  h / t r  

Ap l i c .  f o r m i c i d a  h/d 4 h/d 

Ap l i c .  f e r t i l i z a n t e  h/d 3 h/d 

8e ANO 49 ANO 5 9  ANO 69 ANO 7P ANO 
ESPECIFICAÇÃO U N I D  QUANT. QUANT. U N I D .  QUANT U N I D .  



A - ~mplan t ação  i r  ha) 

Espaçamento 6m x 4m - N9 de covas: 416 

Mudas + 5% r ep l an t a  

Tutores 

Calcário 

u r é i a  

Super fos fa to  s imples  

Clore to  de  po t á s s io  

S u l f a t o  de  z inco 

S u l f a t o  de manqanés 

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  

bleo mineral  

Formicida 

Funqicida cüpr ico  

ESPECIFICAÇAO 

2 .PREPARO W SOLO E 
PLANTIO 

D e s m a t . ,  enleiramento h / t r  13  - - - - 
Aração, yradaqem h / t r  5.  - - - - 
Marcação h/d 5 - - - - 
Coveamento h/d 8 - - - 
P l a n t i o ,  tutoramento h/d 6 - - - .. 

Dis t r i bu i ção  c a l c á r i o  h/d 1 - - - - 

1. INSUMOS 

19  ANO 

3.TRATOS CULTURAIS 

Gradaqem (2)  h / t r  4 h / t r  4 h / t r  4 

Coroamento (2 )  h/d 6 h/d 6 h/d 7 

Poda e desbro ta  ' h/d 6 h/d 6 h/d 6 

Aplicação defensivos  h jd  1 h/d 2 h/d 4 

Aplicação f e r t i l i z a n t e s h / d  7 h/d 4 h/d 6 

~ p l i c a ç ã o  formicida h/d 5 h/d 5 h/d 4 

29 ANO 39 ANO 

U N I D .  QUANT. U N I D .  QUANT. UNID. QUANT. 



1. INSUMOS 

C a l c á r i o  kq 1 .000  - 
u r é i a  kq 167  kq  

4 9  ANO 5Q ANO 

S u p e r f o s f a t o  simples kg - 167 kq  

69  ANO 79 ANO 89 h 0  

C l o r e t o  de  p o t á s s i o  kq 4 2  kg  
S u l f a t o  de  z inco  k9 4  - 
S u l f a t o  de  manqanés liq 2  - 
I n s e t i c i ' d a  a c a r i c j d a  1 1 , 6  1 

b l e o  m i n e r a l  1 8 1 

Formicida kg 4  kg  

Funqic ida  c ú p r i c o  kq 2 k 9  

ESPECIFICAÇÁO 

2 .  TRATOS CULTURAIS 

A p l i c a ç ã o d e  c a l c á r i o h / d  1 - 
Gradaqem ( 5 )  h / t r  1 0  h / t r  

Coroamento ( 5 )  h/d 24  h/d 

Apl ic .  f e r t i l i z a n t e s  h/d 6 h/d 

Apl ic .  d e f e n s i v o s  h / t r  3 h / t r  

Apl ic .  f o rmic ida  h/d 4  h/d 

Poda e d e s b r o t a  h/d 6 h/d 

QUANT. mID. QUANT. U N I D .  QUANT U N I D .  



A - Implantação (1 ha)  

Espaçamento 7m x 6m - NO de covas: 238 

1. INSUMOS 

Mudas + 5% r e p l a n t a  

Tutores  

C a l c á r i o  

u r é i a  

S u p e r f o s f a t o  s imples  

C l o r e t o  de p o t á s s i o  

S u l f a t o  de  z inco 

S u l f a t o  de manganês 

Formicida 

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  

b l e o  minera l  

Fungic ida  c ú p r i c o  

ESPECIFICAÇÃO 

2.PREPARO DO SOLO E 

PLANTIO 

Desmat., en le i ramento  

Aração, gradagem 

Marcação 

Coveamento 

P l a n t i o ,  tu toramento  . 
D i s t r i b .  c a l c á r i o  

3.TRATOS CULTURAIS 

Gradagem (2)  

Poda e d e s b r o t a  

Coroamento (2 )  

Apl ic .  f e r t i l i z a n t e s  

Aplic.  de de fens ivos  

Aplic;  de formidica  

1P ANO 29 ANO 39 ANO 

U N I D . ~  QUANT UNID QUANT UNID. Q~ANT. 



1. INSUMOS 

c a l c á r i o  kq 1.000 - - - - - - kg  1.000 

Uréia. k9  95 kq  119 k q  119  k q  1 5 5  kg  155  

S u p e r f o s f a t o  s impl i s  kq 95 kg  119 k g  119  kg  155 k g  155 

E i o r e t o  de  p o t á s s i o  kg 24 kq . 119 kg  119  kg  1 4 3  kq  1 4 3  

S u l f a t o  de  z i n c o  k9  4 - - k 9  8 - - k 9  16  

49 ANO 

S u l f a t o  de  manganês kg 2 - - k 9  4 - - k 9  8 

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  1 1 , 6  1. 3 , 2  1 3 ,2  1. 5 1. 5 

b l e o  m i n e r a l  1 8 1 16 1 1 6  1 25 1 25 

Formicida k9  4 k9 4 kg  4 k 9  4 k 9  4 
Funqic ida  c ü p r i c o  kq 2 k 9  2 k 9  2 k 9  3 k 9  3 

59  ANO 

2. TRATOS CULTURAIS 

~ p l i c :  d e  c a l c á r i o  h/d 1 - 
Gradaqem (5 )  h / t r  1 0  h / t r  

Coroamento ( 5 )  h/d 20 h/d 

Poda e d e s b r o t a  h/d 4 h/d 

Ap l i c .  d e f e n s i v o s  h / t r  1 , 5  h / t r  

Ap l i c ;  f o r m i c i d a  h/d 4 h/d 

ESPECIFICAÇXO 

Ap l i c .  f e r t i l i z a n t e s  h/d 3 h/d 

69  ANO 

UNIDJ QUANTA UNID.] QUANTJ UNID.] Q U A N T ~  UNIDJ  QUANTA UNIDJ  QUANT. 

79 ANO 89 ANO 



SISTEMA No 1-8 

CULTURA INTERCALAR: FUMO 

1 .  SEMENTEIRA - Será instalada de maio a junho, com os seguin- 
tes cuidados: 

E s c o l h a  do t e r r e n o  - Deve ficar perto da casa e de água, 
em local cercado e livre de sombra e encharcamento. 

C o n s t r u ç ã o  dos c a n t e i r o s  - observando-se a posição les- 

te, oeste, com altura de 15 a 2Ocm. comprimento de 10m e lar- 

gura de 1,OOm o; 1,20m. 

Adubação - será feita com 25 quilos de torta de mamona e 
2 quilos de N.P.K. para cada 10m2 de leira, 20 a 30 dias antes 
da semeadura. 

Pulverizar com uréia a 0,5% (10 gramas p/20 litros) 

10 a 15 dias após a germinação. 

Semeadura - Será efetuada utilizando-se uma mistura de 5 
gramas de semente, 2 litros de cinza peneirada ou areia e 200 

gramas de Aldrin 40%, para cada canteiro com as dimensões in- 

dicadas. 

Combate a p r a g a s  e  doenças  - Quinzenalmente, com produ- 

tos cúpricos ou carbamatos e fosforados. 

2 .  LIMPA - Em virtude da antecedéncia do preparo do solo para 

a cultura básica (citros), é necessário uma limpa com a fina- 

.lidade de.deixar o terreno em condições de receber o coveamen- 

to na ocasião oportuna. 

3 .  ADUBAÇRO O R G A N I C A  - Será feita baseada na análise do solo 

ou com torta de mamona, à razão de 1.600 kg/ha, com uma ante- 
cedência ai plantio, nunca inferior a 20 dias. A distribui:" 



da t o r t a  no s o l o  s e r á  e m  l i n h a s ,  de acordo com o espaçamento e 

o s en t i do  'do p l a n t i o .  

4 .  C O V E A M E N T O  - s e r á  r e a l i z a d o  no per íodo de junho a ju lho,  no 

espaçamento de 1.00m x 0,60m, que é o mais recomendado, ado- 

tando-se o t i p o  de cova v i r ada ,  mantendo-se um afas tamentomí-  

n i m  de l m  da projeção da copa da c u l t u r a  bás ica .  

.. 5 .  P L A N T L O  - Logo após o coveamento, com mudas previamente se- 

lec ionadas  na sementei ra ,  quando e s t a s . ap r e sen t a r em.5  a 6 fo- 

l h a s  (1 mês d e  i dade ) .  

6 .  A D U B A Ç A O  Q L ~ ~ M I C A  - A base de N.P.K., de  acordo com a aná l i -  

se do s o l o  e ex igênc ia  da  c u l t u r a ,  deverá s e r  f e i t a  e m  v o l t a  

da p l an t a ,  em duas e t apa s ;  a p r imei ra  15 a 20 d i a s  a p 6 s o 

p l a n t i o ;  a segunda, logo após o 19 c o r t e .  

7 .  TRATOS CULTURAIS 

LIMPAS - Em número de 10 duran te  o c i c l o  da c u l t u r a ,  pa- 

r a  manter o p l a n t i o  sempre l i v r e  da  concorrência  de  e rvas  da- 

ninhas.  

C A P A Ç A O  - Será  f e i t a  quando a p l a n t a  a t i n g i r  um bom de- 

senvolvimento f o l i a r ,  e m  to rno  de 8 a 12 fo lha s  aprove i táve i s ,  

o que ocor re  30 a 4 0  d i a s  após o p l an t i o .  Consis te  na e l i m i -  

nação do b ro t o  t e rmina l  e t e m  por  f i n a l i d a d e  melhorar, a padro- 

nização e a qual idade do produto.  

DESOLHA - ~ f e t u a d a ' a ~ ó s  a capação, pa ra  e l iminar  o s  bro- 

t o s - l a t e r a i s ,  com o fim de se o b t e r  maior r en t ab i l i dade  e me- 
l h o r  qual idade na s ' f o lha s  das  p l an t a s .  Durante o c i c l o  produ- 

t i v o  da c u l t u r a  s e r ão  f e i t a s ,  e m  média 30 desolhas .  

8 .  TRATOS F I T O S S A N I T A R I O S  - Para  o con t ro l e  das  pragas e doen- 

ç a s ,  recomenda-se r e a l i z a r  pu lver izações  com i n s e t i c i d a s  fos- 

forados,  três vezes  duran te  o c i c l o  da  c u l t u r a ,  e uso conjunto 



de um inseticida e um fungicida, desde que não haja incompati- 

bilidade. 

Pragas: pulga do fumo, mosquito, lagarta rosca, 

grilo, paquinha, patriota e mandarová. 

Doenças: fogo selvagem, cercóspora, poca e mela. 

9. CORTES - Serão feitos aproximadamente 10 cortes durante o 

ciclo produtivo, tendo-se o cuidado de deixar uma nova soca, a 

fim de se obter uma nova planta para um corte posterior. 

10. CONSTRUÇRO DOS ARAMAIS - Consiste na esticagem de dois 

fios de arame liso nP 16 em estacas, situadas ã distância de 

um metro uma da outra, de modo a oferecer maior segurança no 

momento da dependura dos pés de fumo. Um dos fios de arame 

deve ficar à altura de lm do solo e o outro 40 a 60cm do pri- 

meiro. Serão construidos 80 metros de aramais para cada hec- 

tare cultivado. 

11. BENEFICIAMENTO - Prática iniciada pela retirada das folhas 
da haste principal da planta, após 6 ou 8 dias de permanência 

no aramal, seguindo-se o destalamento parcial das f o 1 h a s ,  

quando estas são separadas em dois tipos com finalidades dis- 

tintas: um para a confeção da corda propriamente dita e outro 

para o capeamento. 



Espaçamenro 1, uOm x u ,  ~ U I L I  

ESPECIFICAÇÃO I UNIDADE I QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

F e r t i l i z a n t e s :  

N.P.K. 

T o r t a  de mamona 

Defensivos:  

I n s e t i c i d a  fos fo rado  

Fungic ida  

2. PREPARO W SOLO E PLANTIO 

Limpa i n i c i a l  

Coveamento 

P l a n t i o  

3. TRATOS CULTURAIS 

c a p i n a s  (10) 

~ p l i c a ç ã o  de  f e r t i l i z a n t e s  

Capação 

Apl icação de  d e f e n s i v o s  

Desolha . . 
4. CORTE E DEPENDURA 

5. FEITIO DA CORDA E CURA 

OBS.: 1) Para  implantação de 1 ha d a  c u l t u r a  do Fumo, necess i -  

t a - s e  de  36m2 de semente i ra .  

2) Considerou-se a produção n a , b a s e  de 1.080 kg/ha, sen- 

do 70% de  p r imei ra  q u a l i d a d e ,  20% de segunda e 10% de 

t e r c e i r a .  



SISTEMA .No2 

1 .  C A R A C T E R I Z A Ç R O  

Destina-se a produtores que têm na citricultura, 

também, a sua principal atividade agrícola, entretanto, não 

fazem uso das práticas mais recomendadas. Geralmente cultivam 

áreas até 20 ha, alugam máquinas para as operações de preparo 

do solo e tratos culturais. 

A administração é direta, tem fácil acesso ao crédi- 

to e comercializam a produção através de intermediários. 

A produção prevista por planta é de 1 5 0  frutos no 4 9  

ano, 2 5 0  no 5 9  ano, 3 5 0  no 69  ano, 4 5 0  no 7 Q  ano e 6 0 0  no 89 

ano, quando se esta6iliza a produção. 

O P E R A Ç U E S  Q U E  C O M P U E M  O  S I S T E M A  

1 .  P R E P A R O  DO S O L O  - Selecionada a área, fazer a derrubada do 
mato, queima, encoivaramento e destoca a trator. Em seguida, 

fazer a aração, distribuição de calcário e gradagem. Iniciar o 

combate às formigas. 

2 .  M A R C A Ç A O  E  C O V E A M E N T O  - A marcação será feita em quadrado 

ou retângulo, respeitando-se o espaçamento sugerido para as 

variedades a serem plantadas. O coveamento é manual e a cova 

terá as dimensões estipuladas pela pesquisa. 

3 .  P L A N T I O ,  A D U B A Ç A O  E  V A R I E D A D E S  - O plantio será efetuado na 

época certa, em dias nublados e com a terra molhada. Será fei- 

ta a adubaqão inicial com fertilizantes fosfatados, na dosagem 

recomendada. As mudas deverão ser selecionadas entre as va- 

riedades indicadas, e adquiridas através de produtores creden- 

ciados por órgãos oficiais. 

4 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  - Por meio de trator ou usando-se a tração 



animal,  manter a c u l t u r a  no limpo a t r a v é s  de  gradagens. Após 

cada operação,  f a z e r  o coroamento manual. Podar o s  ramos " l a -  

d rões"  e e l i m i n a r  o s  galhos  secos  ou mal formados e f a z e r  a 

adubação de manutenção. 

5.  T R A T A M E N T O  FITOSSANITARIO - s e r á  r e a l i z a d o  por  meio de pul-  

v e r i z a ç õ e s ,  combatendo-se a s  p r i n c i p a i s  pragas  e doenças com 

0s produtos  mais ind icados ,  e na dosagem recomendada. 

6 .  C O L H E I T A  E  COMERCIALIZAÇAO - A c o l h e i t a  será f e i t a  manual- 

mente e a produção s e r á  vendida de  p r e f e r ê n c i a  a t r a v é s  do Mer- 

cado do Produtor .  

1 .  P R E P A R O  D O  S O L O  

1 . 1  - E S C O L H A  D A  A R E A  - Dar p r e f e r ê n c i a  a s o l o s  de t e x t u r a  mé- 
d i a ,  bem drenados e com t o p o g r a f i a  p lana  ou levemente ondula- 

da. R e t i r a r  a m s t r a s  de  s o l o  de  acordo com a s  recomendações 

t é c n i c a s ,  pa ra  a n á l i s e  qulrnica que deverá  ser f e i t a  e m  labora-  

t ó r i o s  idôneos. 

1 . 2  - O E S M A T A M E N T O  E  O E S T O C A  - Após f a z e r  o desmatamento ma- 

nua l  e queima, e f e t u a r  a d e s t o c a  e enle i ramento com t r a t o r  de  

e s t e i r a .  E s t a s  operações devem s e r  r e a l i z a d a s  90 a 120 d i a s  

a n t e s  do p l a n t i o .  

1 . 3  - A R A Ç R O ,  C A L A G E M  E  G R A D E A Ç A O  - Arar o t e r r e n o  a uma pro- 

fundidade e m  to rno  de 20cm, d i s t r i b u i r  o c a l c ã r i o  a lanço na 

dosagem recomendada o mais uniformemente p o s s í v e l ,  e gradear  

Para  promover a sua  incorporação e ,  ao mesmo tempo, d e s t o r r o a r  

o solo .  I n i c i a r  o combate à saúva e o u t r a s  formigas com for -  

micida em pó. 



2. MARCAÇAO E COVEAMENTO 

2 . 1  - MARCAÇAO - Determinadas as variedades que serão planta- 

das, fazer a marcação da área em quadrado ou retângulo, res- 

peitando-se os espaçamentos indicados para cada variedade. 

~spaçamentos recomendados: 

Laranjas : 

Pera e Natal 

Baianinha e Valência 

Limões : 

Taiti e Galego 

2 . 2  - COVEAMENTO - Deverá ser realizado manualmente e, de pre- 
ferência algyns dias antes do plantio, com as dimensões de 

0,40m x 0,40m x 0,40111. 

3. PLANTIO, ADUBAÇAO E VARIEDADES 

3 . 1  - PLANTIO - Deverá ser feito em dias nublados, com a terra 
Úmida, tendo-se o cuidado de ao plantar, deixar o colo da muda 
um pouco acima (?  5 centímetros) do nível do solo. Comprimir 

bem a terra em torno das ralzes e em toda a cova. Plantar nos 

meses de maio a julho. 

3.2 - ADUBAÇAO FUNDAMENTAL - Será efetuada misturando-se com 

a terra que vai encher a cova, 250 gramas de superfosfato tri- 

plo ou, de preferência, 500 gramas de superfosfato simples. 

Aplicar, em cobertura, 30 e 90 dias após o plantio, 50 gramas 

de uréia em volta de cada muda. 

3.3 - VARIEDADES - Para evitar a concentração da produção em 

uma só Gpoca, sugere-se o plantio de variedades com épocas de 
maturação diferente, dentro do seguinte esquema: 



Laranjas: - 95% ~aturação 

Baianinlla 

Pera 

Natal 

Valência 

Limões: 

Taiti e Galego 

Meia estação 

Tardia 

Muito tardia 

Tardia 

As mudas devem ser enxertadas sobre limão Cravo ou 

limão Rugoso da Flórida, evitando-se combinações incompatíveis, 

como laranja Pera sobre limão ~ugoso. Devem ser mudas origi- 
nárias de clone novo, adquiridas de viveiristas credenciados 

por órgão oficial. 

4 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

4 . 1  - NO SOLO - Para evitar a concorrência das ervas daninhas, 
fazer três gradagens com trator. Distribuir o mais racional- 

mente posslvel estas operações. Após cada gradagem, fazer o 
coroamento das mudas manualmente. O cultivo com tração mecâ- 

nica pode ser substituido quando oportuno, pelo uso de tração 

animal. 

4 . 2 .  - NA P L A N T A  -Eliminar os ramos "ladrões" tanto do porta- 

-enxerto como do enxerto, os, galhos defeituosos e os secos. 

4 . 3  - A O U B A Ç A O  DE MANuTENÇAO - Será feita duas vezes ao ano: 

uma no período de março-qbril; a outra de julho-agosto, se- 

guindo-se a orientação técnica no que diz respeito a dosagem, 

tipo de fertilizante a empregar e maneira de como executá-la. 

5 .  TRATAMENTO FITOSSANITRRIO 

5 . 1  - PRAGAS E DOENÇAS - Através de vigilância constante ao 



pomar, identificar as pragas e combatê-las, conforme indica- 
ções técnicas (vide Anexo I). 

6. COLHEITA E COMERCIALIZAÇAO 

A colheita será manual tomando-se os cuidados neces- 

sários e, a produção será comercializada de preferência atra- 

vés do Mercado do Produtor. 



A - ~ m p l a n t a ç ã o  (1 ha)  

Espaçamento 6m x 4m - NQ de covas:  416 

1. INSUMOS 

Mudas + 5% r e p l a n t a  

Tutores  

C a l c á r i o  

Uréia 

Super fos fa to  s imples  

c l o r e t o  de p o t á s s i o  

I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  

b l e o  minera l  

Formicida 

Fungicida c ú p r i c o  

ESPECIFICAÇÃO 

2.PREPARO W SOLO E 

PLANTIO 

Roçagem, encoivaram. 

Destoca 

Aração 

Gradagem 

Marcação 

Coveamento 

P l a n t i o  e tu toramento  

D i s t r i b u i ç ã o  c a l c á r i o  

3.TRATOS CULTURAIS 

Gradagem ( 3 )  h / t r  6 h / t r  

Coroamento ( 5 )  h/d 15  h/d 

Poda e desbro ta  h/d 4 h/d 

19 ANO 

Apl ic .  de fens ivos  h/d 1 h/d 

Apl ic .  formicida  h/d 5 h/d 

Apl ic .  f e r t i l i z a n t e s  h/d 2 h/d 

2Q ANO 39 ANO . 
U N I D .  QUANT. U N I D .  QUANT. UNID.  QUANT. 



1. INSUMOS 

Uréia kg 

Superfosfa to  simples kg 

Clóre to  de p o t á s s i o  kg 

I n s e t i c i d a  aca r i c ida  1 

bleo mineral 1 

Formicida k9 

Funqicida cúpr ico  kg 

ESPECIFICAÇÃO 

2 .  TRATOS CULTURAIS 

Gradaqem ( 3 )  h / t r  

Coroamento ( 5 )  h/d 

Poda e desbrota  h/d 

Aplic. defensivos  h/d 

' Aplic. formicida h/d 

Aplic. f e r t i l i z a n t e  h/d 

49 ANO 6 9  ANO 59 ANO 

U N I D  QUANT U N I D  QUANT. 

79 ANO 

U N I D  QUANT U N I D  QUANT UNID QUANT. 

89 ANO 



A - ~ m ~ l a n t a ç ã o  (1 ha) 

EspaçamentO 7m x 6m - NQ de covas: 2 3 8  

1. INSUMOS 

Mudas + 5% replanta 

Tutores 

Calcário 

uréia  

Superfosfato simples 

c lo rè to  de potássio 

Formicida 

Inse t i c ida  acar ic ida  

Õleo mineral 

Funqicida cúprico 

ESPECIFICAÇÃO 

2 .  PREPARO DO SOLO E 

PLANTIO 

Roçaqem. encoivaram. h/d 

Destoca h / t r  
 ração h / t r  

Gradagem h / t r  

~ a r c a ç ã o  h/d 

Coveamento h/d 

Plant io  e tutoramento h/d 

~ i s t r i b u i ç ã o  ca l cá r io  h/d 

1Q ANO 

3.  TRATOS CULTURAIS 

Gradaqem (3)  h / t r  6 

Coroamento ( 5 )  h/d 4 

Poda e desbrota h/d 2 

Aplic. defensivos h/d 1 

Aplic. formicida h/d 5 

Aplic. f e r t i l i z a n t e s  h/d 1 

2Q ANO 3 9  ANO 

UNID.  U N I D .  QUANT. QUANT. U N I D .  QUANT. 



B - Manutenção 
W 
P 

2.  TRATOS CULTURAIS 

Gradaqem ( 3 )  h / t r  6 h / t r  6 h / t r  6 h / t r  6 h / t r  6 
Coroamento (5)  h /d 15 h/d 15  h/d 18  h/d 20  h/d 2 O 
Poda e desb ro ta  h/d 2 h/d 3 h/d 3 h/d 3 h/d 3 

Aplicaçào de de fens ivos  h/d 3 h/d 3 h/d 4 h/d 4 h/d 4 

~ p l i c a ç ã o  de formic ida  h /d 4 h/d 4 h/d 4 h/d 4 h/d 4 

Aplicação de f e r t i l i z a n t e  h/d 2 h/d 2 h/d 2 h/d 2 h/d 2 
-- 

ESPECIFICAÇÃO 1 49 ANO i 59ANO I 69 ANO 79 ANO 89  ANO 

irn1n.1 QUANT. UNID. I QUANT!UNID m. IUNID. 
1. INSUMOS 

Uréia kq 95 kq 119 kq 119 kg  155 kq 155 

Supe r fos fa to  s imp les  kg 95 kq 119 , kq 119 kg 155 kg 155 

C l o r e t o  de potá;sio kq 24 kq 119 kq 119 kq 143 kq I4 3 

Formicida kq 4 kg 4 kq 4 kq 4 kq 4 
I n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  1 0.6 1 1 , 3  1 1.3  1 1 , 8  1 1 , 8  
b l e o  minera l  1 3 1 6 1 7 1 8 1 9 

Fungicida cúpr i co  k9 0 , 5  kq 1 kq 2 kq 2 kg 2 

UNID. QUANT. OUANT. 



m%oI 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA CITXOS 

TRATAMENM FITOSSANIT~RIO 

1.hcaro da f e r -  Clorobenzi la to  3 O l i v r e  Setembro-dezembro - Neste 

50 
per íodo f a z e r  observaçõesçe- 

rugem Ethion l5 dias manais em 1% das  p l a n t a s  do 

Mancozeb 60 l i v r e  pomar. Em cada p l a n t a  eswlher 

9 O 
5 f r u t o s ,  que s e r a o  examina- 

Zineb livre dos em duas posiqoes  apostas, 

PRAGAS 

Enxofre molhável* 300 l i v r e  com uma l e n t e  d e - 1 0  aumentos. 
O ÃCARO DA FERRUGEM é amare- 
l o  c l a r o ,  alongado, movimen- 
t a - se  pouco e lentamente.  Se 
sua presença nos f r u t o s  f o r  
s u p e r i o r  a 5% do t o t a l  e se 
o diâmetro dos f r u t o s  f o r  
s u p e r i o r  a 2cm.  beve-He f a -  
ze r  a pu lve r izaçao .  E acon - 
s e l h á v e l  não r e p e t i r  o mes- 
mo produto sucessivamente.  

2.Cochonilhas Vide fórmula** ** Fórmula pa ra  Escama f a r i -  

1.000 l i v r e  nha - 3.0009 de ca1+1.000 g 
Escama fa- Oleo mineral de enxofre+500g de s a l / l O l i -  

r inha  Dime toa to  40 21. d i a s  t r o s  d 'água.  A p l i c a r e s t a f ó r -  
Malation 150 7 dias  mula em pincelamento quando 

o a taque a t i n g i r  o t ronco  Ou 
Parat lon e t í l i c o  60 14 d i a s  ramif icaqões  mais c a l i b r o  - 

NOME TECNICO 
M) PRODUTO 

s a s .  Geralmente, a s  E 

~;~[~!O 
d 'água 
ou m l  

INTERVALO EN- 
TRE 
E COLHEITA 

EPOCA DE APLICAÇÃO 

E OUTRAS l N ~ o m ç ó ~ s  



Escama fa-  Ometoato 80 21 d i a s  populações de cochoni lhas  
são maiores no segundo se-  

r inha  mest re  do ano. Oleo minera l  
não deve s e r  pulver izado em 
f r u t o s  pequenos ( 2  a 4cm) . 
No caso de haver ' 'fumagina', 
f a z e r  mis tu ras  com o ó leo .  

Or téz ia  o leo  mineral  1.000 Para  a O r t é z i a  f a z e r  3 pul-  

+ + ver izações  com i n t e r v a l o  de 
20-30 d i a s ,  usando-se na 

Para t ion  e t í l i c o  60 30 d i a s  p r imei ra ,  Pa ra t ion  + Oleo e 

Dicrotofós 125 18 d i a s  nas  s e g u i n t e s  um dos fosfo-  
rados  indicados .  Manter es- 

Acefato 100 18 d i a s  t r e i t a  v i g i l â n c i a  no pomar, 
e p u l v e r i z a r  ins is tentemen-  
t e  os focos r e i n c i d e n t e s .  

PRAGAS 

Outros Oleo mineral  1.000 l i v r e  

OU 

Oleo + fosforados 

3 .  Mosca bran- b leo  mineral 1.000 - Normalmente não há necess i -  

NOME TECNICO 
DO PRODUTO 

ca ou Alei-  

rodídeo 

dade de c o n t r o l e  químico. 
Em anos anormais, pulver i ;  
z a r  apenas com ó l e o  que e 
e f i c a z  nao pre judicando o s  
inimigos n a t u r a i s .  Nos me- 
s e s  f i n a i s  do ano- é quando 
aumenta a populaçao. 

p.a./100 
litros 
d ' á g u a ,  
g ou m l  

INTERVALO EN- 

TRE APLICAÇÃO 

E COLHEITA 

- 
c? 

EPOCA DE APLICAÇÃO 

E OUTRAS INFORMAÇ~ES 



4 .  Moscas dos Malation 

f r u t o s  OU + 
abelha Melaço ou açúcar 

arapuá ou 
Ethion 

+ 
Prote ina  hidro- 

l i z a d a  

5. Pulgões Calda de fumo 

Fosforados ind i -  

cados para 
. .--L... .:7L-- 

PRAGAS 

150 1 4  d i a s  A ap l icação  é f e i t a  asper-  
gindo-se uma d a s  so luçoes  
com uma brocha de p i n t o r  

5.000 gastando-se 100 a 200 m l  / 
p l a n t a .  Repe t i r  a cada 10- 
15 d i a s .  Observar o i n t e r -  

5 O 1 4  d i a s  v a l o  e n t r e  a ú l t ima  a p l i c a -  
çao e a c o l h e i t a .  É ç u f i c i -  
e n t e  a t i n g i r  no maximo a 
metade do t o t a l  de p l a n t a s  

500 fazendo-se a p l i c a ç õ e s  a l -  
t e rnadas .  

NOME TI?CNICO 
DO PRODUTO 

- P u l v e r i z a r  quando o a taque  
f o r  in tenso .  A ca lda  de fu-  
mo é preparada assim: 1 kg 
de  fumo e m  corda picado em 
10 l i t r o s  d ' á sua .  Auós 24 

EPOCA DE APLICAÇÃO 
E OUTRAS I N F O ~ Ç Õ E S  

p.a./100 
litros 
d'água,  
g OU m l  

horas, toma-;e 1 l i t r o  da 
in fusao  e d i l u i - s e  em 10 
l i t r o s  d 'água.  

INTERVALO EN- 

TRE APLICAÇÃO 

E COLHEITA 

6 .  Lagarta dos Triclorfom 200 3 d i a s  P u l v e r i z a r  loao no i n í c i o  
2 

f r u t o s  (Eu- Metidation 200 do a taque que acontece  dias 
quando o s  f r u t o s  e s t ã o  pe- 

l i a s p . )  e quenos. No caso de o u t r a s  
nt>trac l a g a r t a s  quando p o s s í v e l ,  ------ 

f a z e r  ca tação.  
W ., 



7. Brocas dos Gasolina 

t roncos  e  

ramos 

- - Meses de  verão.  I n t r o d u z i r  
algodão com g a s o l i n a  nos 

. o r i f í c i o s  por onde s a i  s e r -  
ragem e tampar. C o r t a r  o s  
galhos  mais f i n o s  broquea- 
dos e  queimar. 

EPOCA DE APLICAÇÃO 

E OUTRAS INFORMAÇÕES 

8. Caracol Azinfós e t í l i c o  150 2 1  d i a s  Apenas o  c a r a c o l  branco que 
devora a s  f o l h a s  é que e x i -  branco ge pu lve r izaçoes .  Geralmen- 
t e  atacam no inverno.  

INTERVALO EN- 

TRE APLICAÇÃO 

E COLHEITA 

PRAGAS 

Devido a s  d i f e r e n t e s  formulações e x i s t e n t e s  no mercado, deverão s e r  segu idas  a s  

indic?çÕes dos fabr ican tes .  

NOME TECNICO 
DO PRODUTO 

p.a./100 
litros 
d 'água ,  
g  ou m l  



ANEXO I1 

PRODUTOS COMERCIAIS E CONCENTRAÇÃO DOS PRINCIPIOS ATIVOS RECOMENDADOS 

Acefato 

Azinfós e t x l i c o  

Clorobenzi la to  

Diazinon 

Dimetoato 

Dicrotofós 

Ethion 

Enxofre molhável 

Malation 

Mancozeb 

Metidation 

bleo mineral  

Omeotato 

Para t ion  e t i l i c o  

Triclorfom 

Zineb 

- Ortho-orthene PM. 75% 

- Gusathion A Em. 40% 

- Akar 338 (25% PM e C.E.) ,Clorobenzi la to  Basf. (C.E.  25%)Clor0- 

b e n z i l a t o  N i t r o z i n  (C.E. 25) 

- Diazinon (40 PM e 60 C.E.) 

- Dynation S (C.E. 5 0 % ) ,  Pe r fek th ion  (C.E. 50%) 

- Bidr in  - 50 S 

- Ethion Rhodia (C.E. 50%) 

- Thiov i t  (PM 80%) .  Kumulus (PM 8 0 % ) ,  Ci t ro-Thiol  (PM 80%) 

- Malatol 25 M (PM), ma la to l  (50 E e 100 E) e outro: 

- Dithane M 45 (PM 45%) 

- Supracid 40 (C.E. 40%) 

- Triona B (C.E. 80% , N i t r o s o i l  Branco (C.E. 80%) e o u t r o s  

- Folimat (C.E. 50 e 10C%) 

-. Super Rhodiatox 60 (C.E. 6 0 % ) .  F o l i d o l  e t i l i c o  (EM 60%) e o u t r o s  

- Dipterex PS 80% 

- Zineb Sandoz (PM 5 5 % ) ,  Zineb Basf (PM 70%) 

~ b s e r v a ç õ e s :  Não a p l i c a r  enxofre  com ó leo ,  com exceção do Ci t ro-Thiol .  Não a p l i c a r  

ó leo  30 d i a s  a n t e s  d a  c o l h e i t a .  E recomendável a d i c i o n a r  um espalhan- 

t e  adesivo na dosagem recomendada à c a l d a  p e s t i c i d a .  Observar o s  r e -  

su l t ados  de cada pu lve r izaçáo  e r e p e t i r  s e  necessá r io .  
W 
w 



Técnicos de Pesquisa, 

Joselito da Silva Motta 

Luís Mário Santos da Silva 

Técnicos de ATER 

Antônio Viana Filho 

Antônio Maia Filho 

Carlos Alberto Martorelli 

Djavan Rodriques Diu 

J O ~ O  Batista Medeiros 

Walter Ferreira Ramos 

Outros Técnicos 

Paulo Carvalho Viana 

Gerival Vieira 

EMBRAPA-SE 

SUDAP 

EMATER-SE 

EMATER-SE 

EMATER-SE 

EMATER-SE 

EMATER-SE 

EMATER-SE 

CEPA-SE 

GRUPO VOTOKANTIN 




